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CONHECIMENTOS UTEIS, 


PROSPECTO DA NOVA EMPREZA. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, PUNDADA EM (SIL 
PELO SR. ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO. 
SEGUNDA SERIE — TOMO 1. 
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REDACTOR E PROPRIETARIO DO JORNAL 
SJ. RIBEIRO DE SÁ. 


GONHECIMENTOS UTEIS, — N'esta parte teem 
cabida artigos sobre os interesses economicos e 
moraes de Portugal e Brasil; e com especialida- 
de acerca da Lnstrucção Publica, da Agricultu- 
ra e da Industria: — em seguida aos artigos em 
que mais detidamente se tractem os pontos alheios. 
à política, de que depende a prosperidade pu- 
blica, se durá conta de quantas experiencias agri- 
colas ot industrises se fizerem no paiz, e que por 
qualquer meio cheguem ao conhecimento da Re- 
dacção; bem como a notícia dos inventos e aper- 
feiçoamentos descriptos nos mais acreditados Jor- 
naes estrongeiros, da” introducção dos quaes re- 
sulte proveito para Portugal ou para o Brasil. 

PARTE LITIERARIA. — À Historia, com pre- 
fereucia a nucional; as Bellas-Artes; o Roman- 
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ce; as Viagens; e a Critica Litteraria serão os 
pontos escolhidos para esta parte. E aqui que os 
leitores da Revista hão-de vêr figurar, além de 
talentos já conhecidos e apreciados ha largo tem- 
po, os mais alismedos pelejadores na cruzada da 
nossa regeneração litteraria. O affecto com que 
os noveis trovadores teem considerado este Jor- 
nal, foz com que nas suas paginas se possam mui 
bem achar os elementos para um Parnaso Con- 
temporanto. 

noricras. — N'esta parte se dá conta dos fa- 
ctos que não tenham relação com a politica, e 
que devam ser publicados para satisfazer, não só 
a curiosidade publica, mas tambem o aperfeiçoa- 
mento: moral da sociedade. No principio d'esta 
parte se publicará regularmente um resumo dos 
Actos Olficines , dando-se: sempre idéa dos que 
mais de perto se referirem & Agricultura, à [a- 
dustria o ao Commercio. Este resumo facilita a 
todos o conhecimento da legislação que lhe inte- 
ressa, pois da que mais precisarem a poderão 
obter pelo 'numero do Diario do Governo, quo 
é convenientemente citado. 

coxmencio, — Nesta parte se aperfeiçoarão os 
ensaios feitos nos ultimos numeros do VII Volume. 
O atrazo em que, por diversas circumstancias, a 
nossa imprensa tem «estado em tal materia, oni- 
ma-nos a dizer, que m'este ponto alguma novida- 
de appresentou já a Revista, e ba-de continuar a 
Sppresentol-a em a nova Serie. — Além dos pre- 
cos de farios generos conterá um artigo subre a 
Praça de Lisboa, com.as cotações feitas em re- 
lação a transacções bem averiguadas, e o agio 
diario das Notas tirado do termo medio do des- 
conto das principaes cazas de cambio : os cam- 
bios elfectuados sobre as differentes Pragas á par- 
tida de todas as malas. Conterá depois da che- 
gada de cada paquete as cotações dos papeis de 
credito de todas as nações na Praça de Londres ; 
os cambios d'essa Praça sobre as outras, “e 0 pro- 
ço dos generos de mais geral: consumo ; — noti= 
ciasvdas praças de Paris e Madrid. “As noticias 
vindas pelos collaboradores correspondentes hão- 
de dar “muito interesse a esta parte. Por em quan= 
to já podemos prometter aos leitores da Revista 
correspondencias commerciaes, . quasi regulares:, 
do Porto, Londres, Paris, e Rio de Juneiro. 
Na redacção d'esta parte se attenderá, não “só 
aos interesses do corpo commercial portuguez e 
brasilerro, como tambem aos de todas as classes 
da Sociedade. 

Ao cabo de oito annos de existencia, pareceu 


ao novo Proprietario da Revista, e seu Reda- 
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ctor, durante o Tomo VII, que se devia come- 
car umo outra Serie, para evitar o inconvenien- 
te que alguns novos Assiguantes podessem appre- 
sentar de não possuirem os volumes anteriores, 
com os quães não prenderá nenhuma das mate- 
rias que se hão-de eonter em a nova Serie, por- 
que na anterior todas estão completas. 

A antiguidade da Jornal, bem como a sua mui 
respeitavel e inteligente Colaboração, -sãg; pro- 
vos bastantes de que no mui simples resumo do 
seu vasto plano se não conteem'prometLimentos 

o passado não affiance, e convém observar, que 
para Collaboradores , cujos nomes se estampam 
na frente d'este Prospecto, se tomaram unicamen- 
teos de alguns dos que, dignando-se escrever 
para o Tomo VII, derom incontestavel prova de 
que não abandonarão as: paginas de um Jornal, 
que só tem a peito os progressos da civilisação. 
A estes nomes poderiamos juntar outros tombem 
ilustres, o alguns que se lhes hão-de acrescen- 
tor durante a Serie que vae começar. 

O primeiro numero da nova Serie será publi- 
cado no dia 9 de Novembro de 1848. 

Os Prospecto, que se imprime em separado, 
serve de specimen à nitidez com que o Jornal 
será impresso. 

A Revista será; como sompre tem sido, per- 
feitamente estranha à politica. 


ASSIGNATURAS. 


Doze numeros... . à 
Vinte e quatro ditos 
Quarenta e oito ditos. .. 


» 48600 réis. 
00. 18200 » 
enero 28400 » 


Publica-se todos as quintas-feiras, contendo 
doze paginas de impressão em pandecta e inter-, 
duo. Typo novo; edição nilida ; impressa na mui 
acreditada typographia do Panorama. — Por as- 
siguatura sahe a 50 réis por numero. Avulsa- 
mente vende-se por 80 réis. 

Porte franco para todos os pontos do reino. 

- Escriptorio — Lisboa, rua dos Fanqueiros , 
nº 82, 1.º andar. 

Em Lisboa assigna-se, e paga-se, unicamen- 
te no Escriptorio, e na rua Augusta n.º 8, loja 
de Lavado. — Tambem se assigna, e paga, no 
Porto ao Sr. Fransisco José Coutinho. — Em Bra- 
ga ao Sr. Luiz do Amaral Ferreira. — Em Coim- 
bra 40 Sr. Joaquim Maria Sonres de Paula. — 
Em Evora ao Sr. José Mathias Carreira. — Na 
Terceira ao Sr. Lucas Chaves. — No Fayal ao 
Sr. Manoel Maria de Madruga de Bettencourtt. 


trativa do Hospital de S. José, de d 
Conselho de Saude Publica do Reino, e dos feculta- 
tivos, que houverem de ser os Directores dos Hospi- 
taes de chólera, que se hão do erear. O fm d'esta 
Commissão será o de previnir e combater a epidemia 
cholerica 


Estabelecimentos, e execução 


Bancos de Freguezia; invent 


recebel-o quando desnecessario. Este material será for= 
necido, até onde chegar 


e medicamentos necessarios, pelas condições mais va! 
tojosas. 


— Na Madeira ao Sr. Christovão José de Oli. 
veira. — No Rio de Janeiro ao Sr. Agostinho do 
Freitas Guimarães & Comp." — Em Pernambu- 
co ao Sr. Miguel José Alves. — No Maranhão ao 
Sr. Manoel José Martins Ribeiro Guimarães, — 
No Pará ao Sr. Elias José Nunes da Silya. 


PROJECTO DE HEGULAMENTO SANITARIO 


PARA PREVINIR E COMBATER A 
EPIDEMIA CHÓLERA-MORBUS. 


CAPITULO 1, 
Da Commissão de Salubridade Publica, 


782 Artigo 4.º Crear-se-ha uma Commissão des 


nominada — Salubridade Publica — presidida pelo Mi- 


composta da Commis 


Adminise 
membros do 


Art. 2.º Compete a esta Commissão : 
S$ 1.º Receber directamente do Thesouro, e das 
fontes de receita, que bouverem de secrear, às som- 


mas necessarias para o costeio dos Estabelecimentos 
de chólera, e para levar à execução as providencias 
extraordinarias, que desde já fôr necessario tomar 
para melhorar todas as condiç 
salubridade publica. 


s, de que depende à 


S 2.º Dispender estas sommas no serviço d'estes 
ão d'eslas providenci 
S 3.º Organisar a escripturação facil e clara da 


sua contabilidade. 


$ 4.º Propôr o pessoal e os ordenados para os pri- 


meiro logares do. serviço sanitario da chólera; bem 
como provel-os interinamente, quando a necessidade 
do serviço assim o exija. 


$ 5 


Provêr todo o mai 


dos Hospitaes, e 
alo, fiscalisalio, e 


do Hospital de S. José. 
o fornecimento de comida 


g 6º 


Arrematar to 


«S 7.º Indicar ás auctoridades competentes 05 es- 
tabelecimentos particulares, que podem ser nocivos 
à saude poblica, e as providencias que a respeito 
d'elles deverem adoptar-se. ; 

« $ 8.º Indicar ás Camaras Municipaes, e exigie 
dellas as providencias mais adequadas, pa 
peza das ruas, aqueductos, e logares publicos, des- 
pejo das cazas, ete.. dando-lhes as instrucções ve- 
cessarias para o melhor desempenho das suas varia= 
ições na parte em que respeitam à saude 


« $ 9.º Propór aoGoverno as providencias geraes 
ou locaes adequadas para extinguir, ou alenuar as 
causas de insalubridade geraes ou locaes, como por 
exemplo, a existencia de pantanos, deposito de su= 
hstancias destinadas a processos fabris, ao adubo 
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« de lerras; ete., e de quaesquer fócos d'infecção 
« permanentes ou Lemporarios. ; 
$/10.º Confeccionar o mappa statístico da epide- 
mia, O mais exactamente que seja possivel, e seg! 
do as exigencias acluaes da scienrii r 
« $ 41.º Escolher e propór para Commissões ex- 
«traordinarias ou especiaes de serviço 5 or. 
« quaesquer facultativos, ou pharmaceuticos. que mais 
« aptos lhe pareçam, e arbitrar-lhes gratificações. 
$ 142.” Publicar pela imprensa as providencias que 
adoptar, os mappas stalisticos que confeccionar, é 
as observações: que fizer sobre o estado sanitario do 
paiz. 
Art. 3.º A Commissão de Salubridade Publica or- 
ganisará quaesquer regimentos que julgar necessarios 
para o desempenho d'este Regulamento, 


CAPITULO 1. 


Das Commissões de Bais 


Art. &.º  Crear se-bão seis Commissões de Bairro, 
presididas pelos Administradores dos mesmos, e com- 
postos de dois facultalivos e das pessoas mais qualifi- 
cadas do bairro, 

Art. 5.º Competem a estas Commissões , as fone- 
ões designadas nos $$ do Artigo 2.º do Capitulo 1.º, 
Da parte que lhes são applicaveis; bem como o cu 
primento de quaesquer determinações da Commissão 
do Salubridade Publica. 


cárITOLO Tt. 


Dos Hospitaes de chólera, seu pessoal, e serviço. 

Art 6.º Haverão seis Hospitaes para choléricos , 
desiguados pelos numeros de um até seis. |, 

Art, 7º O Mospital Nº 1 será collocado no dis- 
tricto do 1.º julgado. 

$ 1.º E receberá os enfermos das freguezias d'es- 
te mesmo julgado, e todos os das freguezias sub-ur- 
banas, que a elle vierem. 

Art. 8.º O Hospital N.º 2 será colocado no dis. 
tricto do 2.º julgado. 

$ 1.º E receberá os enfermos das freguezias d'es- 
to julgado, e todos os das freguezias sub-urbanas, que 
se lhe appresentarem, 

Ato 9.º O Mospital N.º 3 será collocado no dis- 
tricto do 3º julgado. 

! $ 1.º E receberá os doentes das fregueziss deste 
julgado, “e os das freguezias sub-urbanas que se Jhe 
appresentarem. 

Am, 10.8 O Hospital N.º 4 será collocado no dis- 
tricto do 4.º julgado, 

) 1º “E receberá os enfermos das fregnezias d'es- 
te julgado e-os das freguezias sub-urbanas que se lhe 
appresentarem, 

Art; 141º “O Hospital N.º 5 será collocado no dis- 
tricto do 5.º julgado. 

$ 4.º “E receberá os enfermos das fregnezias d'es- 
te julgado e os das freguezias sub-urbanas que se lhe 
appresentarem. 

Art. 12.º O Hospital N.º 6 será coll is. 
poses erá collocado no dis. 

$ 4.º -E receberá os enfermos das freguezias d'es- 
te julgado e os das freguezias sub-urbanas que selhe 
appresentarem. E $ 
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Art. 13.º Cada Hospital d'estes terá proporções 
para 100 enfermos; e quando o numero dos doentes 
exceder a 600, formar-se-bão tantos Hospitacs quan- 
tos farem necessarios, não excedendo nunca a 100 o 
numero dos doentes de cada Hospital. E 

Art. 14.º O pessoal de cada Hospital compor-se- 
ha de um Director, e de mais dois facultativos, de 
um capelião, de dois escripturarios, de tantos enfer- 
meiros quantos quarenta doentes, e de tantos ajudan- 
tes e moços quantos dez doentes, 

Art. 45. Cada Hospital é o Banco da freguesia 
onde está collocado. 

Art. 16.º Os Regulamentos para o serviço interne 
dfestes Hospitnes será formulado pela Commissão da 
salubridade Publiça. 


CAPITULO IT. 


Das Comissões parochiaes de soccorros, e dos Bancos 
de Freguesia, 


Art. 17.º Crear-se-ha por nomeação da Commissão 
de Salabridade Publica, em cada freguezia de Lishua 
uma Commissão para soccorros dom: jos composta 
das pessoas mais qualificadas da parochia e de facul- 
tativos. O parocho e o regedor são membros natos desta 
comissão. 

Art. 18.º Competo a estas Com! 
Obter da caridade particular quaesquer es- 
s, generos, ou utensilios para 

distribuir pela indigencia reconhecida por tal. 

$ 2.º Arrolar todos os pobres da (reguezia com a 
declaração de todas as circumstancias, especiacs que 
os acompanharem para serem soccorridos opportuna- 
mente, 

$ 3.º Sempreque fôr possivel será preferido o soc» 
corro em generos ao seccorro pecun 

$ 4.º Fiscalisar o uso que os indigentes fasem deste 
socearro , para o que as Commissões de Parochia, se 
julgarem conveniente , nomearão d'entre si um com 
missario de beneficencia, que visito o domicilio do po- 
bre soccorrido pela Commis: 

S 5.º Promover a limpeza e aceio das hab 
dos miseraveis por meios suasorios, ou outros que a sua 
solicitude lhes fizer lembrar, 

$ 6.º Propor á Commissão de Salub 1 
om ás de Bairro, quaesquer providencias, que julgar 
uteis á saude da população da freguezia ou do bairro, 

$7.º Fazer conduzir para os Hospitaes ou para 
suas casas es doentes cholericos , preferindo, sempre 
que possa ser , o transporte em sege, 

Art. 19.º Aos facultativos pertencentes a estas com= 
missões pertence o confeccionar os mappas slalisticos 
da freguezia a seu cargo, segundoos regulamentos que 
para esse fim lhes enviar a Commissão de Salubridade 
Publica. à 

Art. 20.º Sob a immediata protecção, e cuidado 
destas Commissões ficam os Bancos de Freguezia, 

Art. 21. Estes serão tantos quantos as freguezias 
da cápital, excepto as seis freguezias, assento dos Hos- 
pitaes. Art. 15.º 

Art. 22.º Collacar-se-hão o mais centralmente da 
freguezia que fór possivel; 

Art. 23.º Nelles se achará constantemente de d 
e de noite, durante a epid a facultativo, que 

= 


sões 3 


ade Publica 
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por tarna fará este serviço, segundo a ordem estabe- 
lecida pela Commissão de Salubridade Publica, 

S$ 1.º Os alumnes do 4.º e 5.º anno, da Eschóla 
Médico Ciryrgica de Lishoa coadjuvarão este serviço, 
segundo lhes fôr ordenado. - 

Art. 24.º Pertence aos facultativos do Baneo de Fre- 
guezia: . 

$.1.º Aconselhar os doentes que abi os forem con- 
sultar ; prestar os primeiros socorros áquelles, que 
elles carecerem ; enviar para os Hospitaes as que o 
deverem ser, e vizitor no seu domicilio aquelles, que 
a Commissão Parochial determinar, fazendo as neces- 
sarias requisições. 

Art. 25,º Em cada Banco de Fregueziagiaverá um 
ajudante e dois serventes. 

Art. 26.º Em cada Banco de Freguezia haverão 
macas. alguma roupa, e um pequeno depozito dos 
utensilios e medicamentos que se julgarem indispen- 
saveis para occorrar ás necessidades pereniptorias do 
strviço. 

Art. 27.º À Commissão de Salubridade Publica 
compete determinaro estipendio do pessoal dos Ban- 
cos de Preguezia. 

Art. 28.º Quando a receita obtida da caridade par- 
ticular não bastar para ocorrer às despezas das Com- 
missões de Parochia, a Commissão de Salubridade 
Publica supprirá o que falt 

Sala das Sessões da Sociedade das Seiencias Medi- 
cas de Lisboa & de Outubro de 1848. — Caetano Ma- 
ria Ferreira da Silva Beirão, presidente. — Joaquim 
José d' Almeida, 1,º secretario, — Joaquim Theotonio da 
Silva, 2.º secretario. 


CARTA DO SR. VISCONDE DE SÁ DA BAN- 
DEIRA , ÁCERCA DO ENSINO DA TOPO- 
GRAPHIA NO COLLEGIO MILITAR. 

Sr. Redactor. 

783 Na Revista de 4 do corrente, acha-se uma 
commubicação do Sr. J. da C. Cascaes, em que faz 
observações, sobre algumas expressões, emittidas por 
mim no debate que teve logar na Camara dos Pares, 
na sessão de 26 de julho ultimo, sobre um projecto 
do Governo, relativo ao Collegio Militar. 

Escrevo estas linhas para declarar (e peço a -V. 
queira transcreve-las na sua folha), que não tive, 
nem podia ter, intenção de dirigir a minima censura 
a professor algom d'aquelle collegio. 

É possivel que me expressasse mal; é possivel que 
as minhas expressões não fossem bem transmiltidas 
pela imprensa. — É certo porém , que o que eu linh 
em vista era lembrar a conveniencia de se aprov 
rem os exercicios des alumnos, para se levantar a 
planta topographica dos contornos de Lisboa: o que 
o Governo deveria promover, empregando n'estes tra- 
balhos os lentes e os alumnos da Eschóla do Exercito 
e do Collegio Militar, e procurando vencer as diffical- 
dades, que a elle se-opposessem. 

Aproveito a occasião para offerecera V. , Sr.Re- 


daclor, a expressão de distincta consideração e es- 
ima. 


Rua Formosa 7 de outubro 


de 1848, Sá da Bandeira. 


O CS 


INSTRUOÇÃO ELEMENTAR. 
HM. 

T4S. O ingresso das primeiras letras, até naimais 
humilde chonpana, e juntamente o do conhécimento 
dos deveres do homem, seria muito. Mas para ototal 
ensino primario, ainda não é tado. 

Elementos de ideologia com a grammatica portague- 
za — de arilhmetica-— de geographia — e de historia, 
principalmente da patria — tudo isto, deveria formar, 
a materia d'uma cadeira, em dados circulos litterarios ; 
porque na verdade. é parte integrante e complemen= 
to necessario, ainda que à primeira vista 0 não pares 
ca, do ensino primario. 

sabido que das mais santas instiluições — visto a 
fragilidade da aatureza humana — se póde abusar pe- 
rigesamente, — A instituição do primeiro ensino pelos 
parochos, inconteslavelmente beneficentissima, sendo 
prudentemente orfanisaia pelo governo, salvaria a mas 
sa popular da immoralidade. Porém não ha praça for- 
te que não possa vir a ser, não só valorosamente ba- 
tida e entrada, senão tambem entrada por algum Si. 
non, e batida por algum cavallo de madeira com fas 
ma de endeosado, — Com dignos professores ,. e com. 

igilancia d'um governo justo e liberal, as segundas 
cadeiras que proponho, uma fortaleza solvados 
e 0 lempo tentasse Lrazer á outra 
tuição alguma ominosa seita, contraria aos interesses, 
da nação cao bem da humanidade, Collocadas em di= 
des fitLerarias. — Comarca judicial pelo menos — e, 
frequentados pela maior parto possivel da mocidade do 
cada um desses circulos, elles seriam um como chry- 
sul, por onde essa mocidade havia de passar para qual- 
quer direcção que seguidamente honvesse de tomar. 

É necessario que tamhem os flbos do povo apren= 
dam a bem pensar ea bem exprimir esses seus pensa: 
mentos —a calcular seus interesses, ató Da mais in 
significante fracção — a bem conhecer, pelo menos, 0 
ponto que os prende á terra, e tambem pelo menos 
asrecordações histericas inherentes a esse mesmo pon- 
to: —e isto, por um methodo do ensino facil e ras 
cional, 

Na verdade, sendo à grammatica a pintura do pen= 
samento , o ensino elementar da formação das idéas , 
deve preceder ao da expressão do mesmo pensamento. 
Mal póde a grammalica appresentar 9 proposição cor- 
recta, quando a ideologia não Lenha bem formado o 
juiso, do qual a proposição é um mero signal. — Nem 
o discurso póde ser bem formado, com a conveniente 
ligação das proposições entre si, e em relação ao tos 
do, para perfazerem o periodo melodiosamente afinas 
do se não Jevante sobre uma feliz concepção 
ideclogica esse bello edifício, 

Ha na pintura do pensamento certas leis universaes, 
que procedem da mesma natureza. Comtudo, tradu= 
zindo cada povo insensivelmente para essa pinturo os 
seus costumes e caracter, d'abi resulta a necessida- 
de da modificação dessas leis, em relação ao gênio 
particular de cada nação; — e conseguintemente , a 
necessidade “evidente de ensinor-se à primeira mocid 
de, apóz a ideologia, a grammalica applicada á h 
gua naliza, Assim, entre nós, ella se iria desde Len- 
ra edade, habilitando e habituando-a a exprimir os seus 
Juisos com todas as feições e córes naciunaes, corro- 


s Vem do numero 44, 
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cta e facilmente. Assim tambem se vulgarisaria pelo 
paiz , amplamente, o nosso tão bello, tão copioso, o 
já bem feito idioma. Assim, finalmente, predispostas 


comprehenderiam as restantes disciplinas 
te asque mais connexão tem com a ideologia e a gram- 
— eaté algum mais privilegiado da natureza, 
mo estudar sem auxilio de mestre as lingoas 
vivas; porque então, só tem de altender, além da ver- 
são dos vocabulos, as leves especialidades de pronva- 
ciação ou escriplur. 

Aarilhmetica é reconhecidamente necessaria para as 
sciencias e artes industriaes ; — mesmo na agricultura, 
além do uso quotidiano, é habilitação necessaria para 
o estado da agronomia. E o lavrador em Portugal, ne- 
cessita substituir à cega rotina a lheoria productora 
de uma pratica esclarecida. Sem este facto, mal lhe 
compete 0 houroso titulo de agricultor. Infelizmente, 
ainda neste mesmo ponto, a maxima parte dos nossos 
lavradores é dominada por preconceitos. que são a maior 
barreira ao progresso deste mais seguro ramo da nos 
&a industria. Despresam outemem a sciencia, porque 
a não conhecem: — o remedio a este mal salta, pois, 
aos olhos. 

De mais, accresce tambem oir-se habituando a mo- 
cidade, com o estudo dos primeiros elementos das 
sciencias exactas, ajulgar egu 

E isto inllue mais, do que á primeira vi 
parecer, para o prompto desinvolvimento d 
gencia. 

Já com esse arroteumento, e mais co! 
finições geometricas, as intelligencias vão desabrochar 
opportunamente, e com belleza emimo, pela geogra- 
phia. Já em mais ameno estudo, a mocidade começa 
de emprebendel-o com gostoso empenho, e de avaliar 
a excellencia da razão, por onde tem subido a lama- 
nha altura os conhecimentos do homem. Com o prazer 
do que contempla e admira, arrebatando se com aquel- 
Jas relações celestes a considera, não só em sua u 
versidade physica, mas principalmente em suas par- 
ticnlaridades assim physicas como politicas. E, como 
as idéas que d'aqui lhe brotam. inda a não conduzem 

i então não póde deixar de sentir a 
necessidade e desejo de estudar a histqr 
m, compendio, não púde dei- 
xar de ser abrevindissimo. A juventude não deve con- 
sideralia um registo de nomes, datas e successos iso- 
lados. Seria necessario o maior escrupalo em lhe ap- 
presentar um Iypo, já de acções grandes e generosas, 
já de cobardias e torpezas; — pintar-lhs com todas as 
córes da verdade, assim a belleza e ulilidade d'aquel- 
Jas, como toda a fenldade e perniciosas consequencias 
destas; — encadear-lhe os factos bístoricos mais consi- 
deraveis, que, posto que em épochas remotas, pos 
som Ler mutua relação, mais ou menos proxima; — 
reflcctir-lhe tambem , ácerca das grandes revoluções 
moraes do mundo, das causas sabidas ou latentes que 
as predisposeram , e circamstaneias que as tem leva- 
do ao seu complemento; — e accostumal-os, sobretu- 
do, a vêr, nessa longa serie de successos apparente- 
mente isolados, o dedo da Providencia guiando tudo 
a fins não conhecidos do genero humano. É sóa pby- 
losophia da historia que poderia aproveitar-lhe. 

Resumidos e iluminados, dessemods, todos os tem- 
pos e Ingares da terra, a historia patria a inflamaria 
então no santo amor da religião de nossos muros € 


algumas de- 


da independencia nacional. E tambem por este meio. 
ella seria convencida, ao mesmo passo, de que uma 
nação não póde ser completamente feliz senão abra- 
cada com o Evangelho, e servida pelo dogma do tra- 
balho. 

Eis ahi à indispensavel habilitação que, em minha 
muito humilde opinião, os filhos dos lavradores deve- 
riam levar para as suas esclrólas agronomicas ; — os dos 
artistas, para as de desenho Jinear, e geometria ap- 
plicada ás artes, etc, etc. 

s ahi a instrueção primaria obrigatoria que a maior 
parteda juventude deveria receber, qualquor que fosse 
o estado a que se dedicasse. 

&Masas eschólas de agronomia em um pair agricola 
como Portagal, onde estão? 

à Mas o necessario ensino dos artistas, que é dello? 

As cadeiras d'agronomia só nas eschólas d'instrac- 
ção superior são estrella que mal resplandece' para 
tão rasto horisonte de trevas, — A voz d'aquelles pou» 
cos mais ilustres professores , clamando quasi no de- 
serto, póde influir, senão muito indirecta e re- 
motamente , em beneficio da agricultura do pair. 

Quintas-modelos, não sei que baja senão a institui- 
ção particular de S. M. El-Rei, em Mafra. — Por este 
só facto, o Sr. D. Fernando era digno da admiração 
e do amorda nação. — Mas dum unico foco não é pos- 
sivel que scintille luz bastante, por todos os recantós 
do paiz. 

O artista e o operario, esse muito mais infeliz ain 
da é, entre nós, por falta d'instrucção. 

Etodavia sem toda essa primeira luz, um povo não 
póde nunca ir, gradual e opportanamente pelo progresso 
rasoavel, nem bem discernir o mais justo, 0 mais ho- 
mesto, e o mais util, F. M. Gouvea Pinto, 

(Continúa.) 
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Continuação do manuscripto do Padre Anselmo. 


785 «Quando cheguei a Lisboa tractei de 
vêr 6 que seria do pobre inocente. O dia já ía 
adiantado : e achei a porta do caza em que moro 
fechada, porque os meus companheiros tinham sa- 
hido todos; e um delles levára a chave: logo adi- 
vinhei que havia de ser um mendigo a quem os 
pobres chamavam o rei Herodes, pois que a sua 
avareza era por mim bem conhecida, e quando 
morreu não me admirou, que ao descozerem-lho 
a enxêrga . achassem o dinheiro que acharam, e 
tudo em bom oiro, porisso era tão precavid) em 
fechar a porta. Quando no Hospital ao acabar da 
vida, pediu por quantos santos ho, que lhe los- 
sem buscar a enxérga, as suas palavras unica- 
mente serviram de guiar as autoridades no exa- 


e Vemon.* 44, 
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me do que elle pedia, com tanto empenho. E o 
misero que: tanto queria morrer abraçado. com o 
Oiro, nem ao. menos permittiu — que os. seus com- 
panheiros se: utilizassem do Lhesouro junto por lar- 
gos annos.; mas bem lhe importava a elle os com- 
panheiros ! 

Muitas vezes pelas horas mortas da noite o vi 
erguer-se e praguejar contra os. que o. não-dei- 
xayam dormir, porque tinham fome e se carpiom. 
Parece incrivel como a: marca do primeiro crime, 
segue o homem por todos os infuitos degráus.do 
estada social; ainda ahi o anjo das trevas se as- 
senta , no lado do anjo da luz; ea ambição, O 
orgulho e a avareza embrulham-se no manto es- 
farropado do mendigo, como se fôra um manto 
de:seda! 

Como ninguem, sabia., para onde-o- rei: Hero- 
des fa pedir, escusado era: procural-o para me dar 
à chave, No caminho de Cintra para Lisboa de- 
Tam-me algumas esmolas, talvez. por causa da 
ereanço, que eu trazia nos braços: e havia muito 
tempo que me não vira tão rico pois tinha de meu, 
se bem me recordo, quasi um cruzado. Lembrei- 
mo de uma nossa companheira, que fa pedir para 
a Rua do Passeio, mesmo defronte da. Calçada da 
Gloria ; e fui ter com ella. para me dar: concelho, 
em. caso de tanto aperto: é vinva de um homem 
que trabalhava paraa Fabrica das Sedas, no tempo 
que essa fabrica: dava que fazer a muita gente ;o 
marido morrêra minado de. desgostos, e depois da 
ter empenhado ou vendido quanto havia em coza, 
deixou-lhe uma filhinha, que logo entre as dores 
da mizeria viva. luz do. dia... Muitas vezes me 
condoi da sua desventura, vendo quanto lhe cus- 
tuva-a suportar a companhia du gente com quem 
viviumos, e algumas vezes lhe disse, porque não 
procura algam abrigo, uma casa para servir? Ao 
que me rospondia, — « Todos: me -dizem — se-não 
tivesse esse encargo. da filha ainda 9 recolheriamos ; 
mas Com tal pensão éfimpossivel. » — Quanto a mu- 
dar de pousada, seria. para ella um mal porque a 
quazi gerol confuzão de sexos e edades, que se 
uota em todas as casas em que. vivem os mendi- 
gos. era muito menos [unesto e desagradavel: na 
Cato em que eu vivesse, porque sempre até hoje 
achei modo de dominar os meus companheiros ui 
comente por meio do coração. Ao encontral-a, es- 
tava ouvindo lêr a (ilha, que no meio. dasua. mi- 
zerio se não descuidára de ensinar, e a qual já 
Jia mui correntemente em umas Horas Marianas, 
que achára em certa egreja, ao destroçar de gran- 
de Testa. Ficou muito satisfeita com a minha re- 
«solução de adoptar & creança, e de não a ir en- 


tregar à Misericordia., pois que seria morta em 
logar de alimentada , por essas amas mal: pagas 
com quem se especula no amor de mãe. 

Beixei-lhe a-creança nos braços, e fái com 
prar algum leite; e ainda lhe ouvi repetir mui- 
tas vezes — « é lindo como os amores!» — Vol- 
tei dentro. em, pouco. tempo ,. e-eilu Jlembron-se- 
da: pobre mulher, de um penteciro, que morava 
no Becco da Rosa, a 8. Chrtstovão, e que en- 
tão começava a pedir; mas só sohia de noite. O. 
marido, como os usos lhe acabassem com o officio, 
não sabia outro, e andava meio louco sem poder 
sustentar sete filhas, que-Dens lhe déra. Conhe- 
cia perfeitamente -os desgraçados, e ainda antes 
de ir a Cintra uma noite, que subia pelo Chia- 
do, ao sabir a gente do Thentro-do Rocio, os 
archotes, que alumiavamas Carruagens Reaes, me 
mostraram: os setle inocentes adormecidos sobre 
as lageas do passeio, ea mãe tambem dormin= 
do no meio delles. Parei, e encostei-me ao bor- 
dão, porque senti vergar. as pernas, vendo anté 
mim a-cópia-da primeira pagina da minha vida 
de mendigo :- a fome e o desalento cousam sempre 
aquelte somno profundo, em que se some a ver= 
gonha. de estender a mão aos que passam, para-as 
mais das vezes, nem-se quer lhe responderem com 
o perdão. Acordei a: desgraçada mãe, e dei-lhe 
quanto trazia; beijou-me a mão chorando, e dis- 
se:— « limão, foi mais feliz do que-eu... nem 
cinco réis... ainda bem: que todos dormem, é 
que até oque debalde procurava no seio o susten- 
to de que precisa, se fatigou de -chorar, e ador- 
meceu...» — À scena, que aqui deixo «descripta, 
ficára-me tão gravada. no lembrança , que tomei 
as palavras. da pobre como-um aviso do céu, » Eu 
estava na firme resolução de morrer- de fome, se 
tanto fra mister, para que vivesse o inocente , , 
que beus linha lançado de um palacio para ore- 
gaço da pobreza, e, dando a creal-o à mulher do 
penteeiro podia minorar os seus podecimentos 
pagando-lhe com quanto me dessem de esmola 5 
accrescia .a isto que a pobre do passeio a linha 
encontrado., vindo da. Sé, onde fôra depor o: ea- 
daver do mais novo dos seus filhos. 

Parti para o Becco da Rosa, dei com a cozay 
mas não estava lá ninguem. A. pobre, que esco- 
lhéra, por guia, socegou-me, é disse-me que a 
creança ficava por sua conta até ao dia seguinte, 
em-que procuraria: a mulher, que eu não acha- 
va, pois que- fúgindo. da cidade, como envergo- 
nhados,. iam. para os arrabaldes. pedir esmola, 
e o mais certo era-procural-a-pela manhã bem 
cedo. 
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Veio a noite, e Deus quiz fazer-me passar ain- 
da a alma por novas provações. 

A creança foicausa, de que todos os meus com- 
panheiros me insultassem , “e o rei Herodes era 
o peior de todos, repetindo-com escarneo — « Ora 
bem certo é que não ha Santo, que não: tenha as 
suas fraquezas. » — O unico partido, que tinha a to- 
mar, era calar-me, e solirer com resignação os 
dietos grosseiros, e calumniosos de quantos me 
cercavám. Contei a verdade ; as minhas palavras 
findaram ao estrepito de uma descomposta gar- 
galhada, com que a maior parte lhes respondeu. 

Ao apagar-se a luz, acabou o meu supplício, 
que felizmente não: durou muito, porque um 
quartilho: de azeite, que alimenta uma luz por 
quatro noites, chegava-nos para quasi um mez. 

No dia. seguinte tudo se arranjou como eu de- 
sejava, ea creança foi de bom agoiro para-a po- 
bre fomilia, pois que alguns dias depois da mu- 
Jher estar creando, um fidalgo antigo, verdadeiro 
modêlo de charidade christa, se condoeu do des- 
graçado, e mandou-o- para uma das suas quintas, 
nos suburbios de Lisboa : a familia tambem foi, 
eo engeitado, do qual, conforme podia, con- 
tinuei a pagar à creação. Estavam as coisas nes- 
telponto, quando descobri o segredo do seu nos- 
cimento. 

(Continia. ) 
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786 Porém, a mais bella, a mais terna, eapaixona- 
da detodas as cançonetas de Claudio Manoel da Costa, 
é, na minha opinião, aquellas que tem por titulo — 
Despedida de Glauceste a Nise. — A singeleza da ex- 
pressão, o gracioso das imagens, a cadencia desafe- 
ctada dos versos, faz muitas vezes parecer que estamos 
Jéndo uma Iyra de Gonzaga. Não póde negar-se. que 
entre as poesias de Claudio Manoel da Costa, Gonza- 
ga, e os dois Alvarengas, ha um certo ar de fami 
se é permitlido o servirme d'esta phrase, que indi 
que todos elles foram contemporaneos e amigos, e se- 
guiram o mesmo eslilo de poetar, 


CANÇONETA, 


- Adeus, idolo amado , 
Adeus! que o meu destino 
Me leva perigrino 
A não te vêr jámais. 

Sei que. é lormento ingrato; 
Deixar teu doce trato, 
Mas quando é que lu viste 
Um triste 
Respirar, 


* Vem do nº 44; 


Tu ficas, e eu me auzento, 
E nesta despedida 
Se não se acaba a vida 
E só por mais penar. 
De tanto mal, e lanto 
Alivio é só meu pranto; 
Mas quando é que tu viste” 
Um triste 
Respirar. 


Quantas memorias, quantas 
Agora despertando, 

Me vão acompanhando 
Por mais me atormentar! 

Faria O esquecimento 
Morrer o meu tormento, 
Mas quando é que tu viste 

Um triste é 
Respirar ! 

Girando esta montanha 
Os sitios estou vendo, 
Aonde amor tecendo 
Seu doce enredo está. 

Aqui me occorre a fonte, 
Alli me lembra o monte 
Mas quando é que tu viste! 

Um triste 
Respirar. 


Sentado junto ao rio 
Me lembras fiel pastora, 
D'aquella (eliz borá , 
Que nalma impressa está. 
Que triste eu tinha estado: 
Ao vêr teu rosto irado : 
Mas quando é que ta viste 
j Um triste 
Respirar! 
De Filis, de Lisarda;, 
Aqui entre desvelos 
Me pede amantes zelós 
A causa do meu mai! 4 
Alegra o seu semblante: 
Se mudo a cada instante, 
Mas quando é que tu viste' 
Um triste 
Respirar? 


Aqui, colhendo fóres 
Mimosa a Nympha cara, 


-Um ranto me prepara, 


Talvez para me agradar: 
Anarda alli'se afasta 
Daliso aqui 'se agasta, 
Mas quando é que tu vistê- 
Um triste 
Respirar. 


Tudo isto na memoria 
Oh barbara crueldade! 
A força da' saudade 
Amor me pintá já 
Rendido desfaleço 
De tanta dôr no excesso, 
Mas quando é que ta viste 
Um triste 
Respirar? . 
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O mais que augmenta a magoa 
É ter sempre o receio t 
De que outro amado enleio 
Teu peito encontrará 
Amante nos teus braços, 
Quem sabe se eutros laços! 
Mas quando é que tu viste 
Um triste 
Respirar! 
Por onde quer que gires, 
D'esta alma, que te adora, 
Ah! lembra-te pastora 
Que já to soube amar ! 
Verás em meu tormento 
Perpetuo o sentimento , 
Mas quando é que tu viste 


Lá desde o meu desterro 
Verás que esta corrente 
Te vem fazer presente 
A ancia do meu mal! 
Veris que em meu retiro 
Só gemo, só suspiro, 
Mas quando é que tu 
Um triste 
Respirar? 


As Nymphas), que se escondem 
Lá dentro do seu seio, 

Do meu querido enleio 
O nome hão-de escutar! 

No bem d'esta lembrança 
Alivio à alma alcanç 
Mas quando é 

Um triste 
Respirar? 

Ah! deva-te meu pranto 
Em tão cruel delirio 
Que pagues meu martírio 
Em premio de amor tal. 

Mereça um mal sem cura 
Lograr esta ventura 
Mas quando é que tu viste 

Um triste 
Respirar. 


E se por fim pastora, 
Duvidas de minha ancia , 

Se em li não ba constancia, 
Minha alma o vingará. 

Farei que o céu se abrande, 
hos ais de uma ancia grande! 
Mas quando, é que tu viste, 

Um tri 


e 
Respirar? 
Terás'em minha penar r 
Com passo vigilente , 
A minha sombra, errante 
Sem nunca te deixar! 
Terás!... ob bello emprego! 
Não temas, eu socego! 
Mas quando é que tu viste, 
Um triste 
- Respirar! 


É natural que o poeta escrevesse esta bella conço 
neta quando estava em rvesperas de partir de Coimbra- 
Para a sua viagem da Matia; ou na occasião de dej- 
xar Lisboa para restituir.se ao Brasil. Não fallarei das 
suas ontras composições d'este genero, porque sendo 
escriptas em italiano, estão fóra do assumpto que to. 
mei: não posso porém deixar de fazer menção das suas 
cantatas, 


José Maria da Costa e Silva. 
(Conclue.) 
OBRAS POETICAS E DRAMATICAS 
POR ALEXANDRE MONTEIRO. 
Porto. — Typographia da Revista. — 1848, 

787 Um livro é, em Portugal, um verdadeiro mi- 
lagre. Dado de presente, ainda se aceita, mas pou= 
cas vezes se lê; vendido, não sabemos de coisa estras 
vha á política pessoal, que leve dinheiro ao balcão do 
livreiro, Estes factos, que se não podem contradizer 
Porque são geralmente sabidos, parecem de muito me- 
nos vulto. quando se observa o numero ascendente do 
des, que vão. sahindo dos prelos portuguezes: 
mas isto é apenas uma ilusão , por que à verdadeira 
Causa desse angmento é o amor pelo estudo e pela pa- 
tria, que sustem os brios, dos que além da indilfe. 
Fença com que recompensam os seus trabalhos, rece- 
bem, ainda como premio do que fazem a bem do paiz, 
Os prejuizos de uma edição, que não cobre as de: 
pezas, ' 

Bem vindo seja para esta cruzada de civilisação o 
Sr. Alexandre Monteiro, que sabe representar em fór. 
mas elegantes e feiticeiras, efislento que revela, como 
filho de inspiração, que, não é forçada, e que sobe do 
valor pela modestia com que entra nas lides litterarias. 

O seu drama.'Camões, para o que a critica chama, 
> um nome feito não seria muito ; mas para 0 princi 
pio de uma carreira litteraria, é titulo, que abona as 
boas disposições do auctor. À traça, que seguiu; tem 
merito, mas talvez que a sua origin e morra por 
vêzes na extenção de certos dinlogos. A linguagem. do 
1.ºe 2.º acto, com mui poucas excepções, fez-nos dese. 
jar, que o auctor olhando com affecto d'alma para esta 
importante parte dos seus trabalhos literarios ganhe ag. 
Sim mais um motivo para ser apreciado , por quantos 
conhecem as obras do seu genio. Ao Camões seguem-se 
varias poesias, que no singelo e harmoniuso da fórma 
Se apresentam adornadas pelo espirito da nacionali= 
dade , que tanto realça o estro, ou pelas viçosas ga- 
las de mimosa inspiração. Algumas que o publico já 
conhecia e nós tambem . serão) novamente lidas com 
interesse juntamente com outros, que pela primeira 
vez sabem a lume. 

A maior prova, que podemos dar da muita conta 6 
em que temos o Sr. Monteiro, são os simples reparos, 
que deixamos feitos, não só para cumprirmos o dever 
de quem escreve sobre o que se publica, como tam- 
bem para que o nosso louvor tivesse, pelo menos, o 
merito da imparcialidade. 

Os que por verdadeiro amor ás letras, se entregam 
do estudo, como o Sr. A. Monteiro, conhecem que só 
assim a critica compro a sua missão. 

Sentimos viva satisfação, udando este novo escrip- 
tor, e ouvindo os sons da sua Iyra. que, inspirada pela 
eacantadora musa da patria, acompanha as ternas eu- 
deixas da linda Iguez » à lristo sina.da saudosa Bea 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


triz, à narração dos encantos popalares do mysterioso 
castelo da Feira, e as supplicas do orgulhoso Pedro 
Sem, 

Ao terminarmoso que julgamos dever escrever sobre 
o novo livro; de -que-estamos faltando, uão poderemos 
deixar de mui particularmente mencionar. — O orpliam 
-desvalido , — como. fructo cabido da frondosa arvore 
da poesia, euxertada pela celestial virtude da cari 
dade. A poesia a que nos referimos foi pelo anctor acer- 
tadamente olferecida ás mui illustres protecivres da 
Casa d'Asylo da Primeira: Iofancia desval 
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ACTOS OFFICIAES. 
20 DE SETEMBRO 4 7 DE UUTUBRO, 
Dito n.º 223. 

788 Contas do cofre central da junta do Credito 
Publico do mez de Maio do corrente anno. 

Aviso da Junta do Credito Publico de que ia come- 
car o pogamento dus juros. 

Dito n.º 224, 

Portária para gue os agentes do Ministerio Publico 
formem relações das dividas á fazenda que bajam sido 
relaxadas ao poder judicial, 

Mappa demonstrativo da Receita e despesa do Co 
frê Central do districto de Evora, 


Dito n. 
Decreto ordenando, conforme a tabela que Ibe vem 
junta, a despeza do Ministerio da Justiça, 


Decreto com as instrucções regulamentares para o 
entaprimento da Carta da Lei de 13 de Julho de 1848 
Estatistica do mez de Agosto do Supremo Tribuua) 
de Justiç 


Dito 227. 

Instrueções de S. Em.'o Patriarcha para a execu- 
cão da Lei de 16 de Junho deste anno sobre as col- 
Jegiadas. 

Muppa das sommas recebidas para amortisar, asno 
tasua semana que findoua 23 de Setombro. importam 
em 17:370,5000 «eis. 


Dito mº 220, 
Avisos de que sé acham levantados os blequeiosde 
Buenos Ayres, por parte da França, e dos portos al- 
Jemães por parte da Dinamarca. 
- Dito mi. 
Decreto regulando a execuc 
vembro de 1844, sobre a ere: 
vos do contracto do Tabaco. 
Dito n.º 239: 
FO Resumo geral do lançamento da Decima e impos- 
tos annexos no anno economico de 1846 a 1847 no 
Districto de Braga importou em 100:3733881 réis. 


da Lei de 29 de No- 
dos Juizes prisati- 
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Aviso da Junta do Credito Publico com os numeros 


sorteadus das Inscripções com coopons e das Tascri. 
podes de 4 por cento. 


Dito n.º 234, 

Officio da commissão do Cadastro sobre a planta to- 
pographica do paia. 

Dito n.º 235. 

Conta da Receita dos diversos Cofres de Lisboa no mez 
de Agosto de 1848.Sommià esta receita 512:601,9322 rs. 

Portaria do Tribunal do Thesouro Publico sobre es« 
cripturação das diversas repartições de fazenda, 

o n.º 236. 

Autos de amortização de papeis de credito feitos pela 
Jonta do Credito Publico. Importam as amortizações da 
divida interoa em 302:6629688 réis: da divida ex- 
terna, uma cautela de 20,000 r 

Amortização de notas do Banco de Lisboa 61:179,5600 
réis. Mappa da existencia e amortização das notas do 
Banco de Bishoa em relação ao capital de 5:000 contos. 
Importom as notas amorlizadasaté ao dia 4 de selem- 
bro de 1848— 874:732,9800 réis: as mesmas alé ao 
dia 3 de Outubro corrente 61:179,9600 réis: Existen- 
tes em circulação 4.064:087,9600 réis. Destas not: 
61:266,5600 réis não teem o selto da Junta do Credito 
Publico, 

A importancia do imposto addiceionalde 100u 6 por 
cento para a amortização das notas, desde 4 de Se- 
tembro de 1848 até 3 de Outubro corrente, montou 
a 10:9138904 réis. 


GREMIO LITTERARIO. 

789 À fundação desta Sociedade presidiu um pen. 
samento verdadeiramente civilisador , cuja realização 
tem sido forgadamente addisda pelos commoções pro- 
fandas, que nestes ultimos tempos tem sofírido o nosso 
poi. 

Reunir o maximo numero de individuos, que ou pela 
sua distincção provada nos estuilos svientificos, ou lil- 
terarios, ou pelo seu decidido amor, e applicação a tra 
balhos dessa ordem, se acham mais em circumstancias 
de dar impulso valioso á ilustração, e ao progresso 
material da nossa patria; formar na Associação nm ga- 
binete de leitura sullicientemente rico, nas producções 
nacionaes e estrangeiras, em todos os ramos dos co- 
nhecimentos humanos, excitar ao trabalho inteilectual 
productivo , os membros da Sociedade já pela excita- 
ção, e peia emulação nascidas das discussões frequea- 
tes, já pelas cursos oraes, peta publicação de um jor- 
nal, e por outros quaesquer meios igualmente fecun- 
das, —laes foram os pontos capitaes, que tiveram em 
vista os fundadores do Gremi que de certo não de- 
sesperam ainda vêr realisados, em despeito do perma- 
mente obstaculo, que tão nobres desejos [cem encontra. 
do na força absorvente e esterilisadora das dissensões 
civis. 

Apezar da diminota contribuição dos socios, (4,8800 
réis de entrada, e 480 réis mensaes) os estabelecimen- 
tos do Gremio, e em especial o seu gabinete de lei- 
tura, longe de se sentirem afectados pela ruindade 
dos tempos, teem pelo contrario tido um progressivo de- 
senvolvimento. O gabinete de ieilura, que se acha pa- 


é consideravelmente maisal 
dante, que os de todas as outras Sociedad: 
doa : recebe um avultado numero de pobli es pes 
tiodicas nacionaes, e estrangeiras, não só politicas mas 
muito especialmente dos diversos ramos de eciencias, 
industria , e liltoratura . possuindo hoje os seguintes 
jornaes, Naciona! iario do Governo — Popular — 
Estandarte — União — Patriota — Supplemento do dito 
— Nação — Revolução de Septembro — Gazeta dos Tri- 
Vunaes — Revista Universal — Epoca — Revista Popular 
— Baralissimo — Jardim das Damas — Jornal das Bellas. 
Artes — Farol — Observador de Coimbra — Nacional do 
Porto — Periodiço dns Pobres no Porto. —Hespanhoes ; 
Et Heraldo — El Clamor Publico —ABoletin Oficial 
del Ministerio de Comercio Instruction y Obras Publi- 
cas, Francezes ; | Journal des Débats — Démacratie Pa- 
cifique — National — Moniteur Industriel — Journal 
générul de, | Instruction publique — Illustration — Revue 
des Deva: Mondes — Journal des Econemistes — Journal 
de Malhématiques — Annales degêbimie, et. Physique — 
Revue de Législation — Journal des Sciences Militaires 
— Gazelte Médicale — Bulletin de la Societé d' Encoura- 
gement — Comptes Rendus de U' Académie des Sciences, 
Juglezes; The Limes — The Athenewn — Mechanics" Ma- 
— Edinburgh Revieo — Quarterly Review. As nu- 
admissões de Sorios, que ultimamente se tem 
feito, habilitama nora direcção do Gremio a adornar 
commoda, e elegantemento a bella casa, em que se 
acha estabeleci ociedade, e a enriquecer progres- 
mente os seus estabelecimentos de instrucção. Mas 
para completo elogio dos socios que mais zelosamente 
se empenham em dar o mais util desenvolvimento áquel- 
da louvavel instituição, cumpre acerescentar, que se 
não tem curado só do progresso material, mas activa- 
mente se tracta de encaminhar a Assoc para o 
desempenho dos trabalhos: activamente civilizadores , 
que são a condição essencial do seu programma. 

No Domingo 8 do corrente constituiu-se já a secção 
de Sciencios Medicas, elegendo para seu. presidente 
o Ex Br. Duntor Derramado, e para secrelarios vs 
Mm! Srs, Doutores Lisboa e Guerreiro... 

A secção discutiu e approvou a seguinte proposta, 
Seita pelo 8r, Doutor Pulido. , 

« Proponho à secção de Sciencias Medicas do Gre- 
mio Lilterario a nomeação de duas commissões, com- 
postas de tres membros cada uma, incumbindo-se a 
primeira do estudo, e apreciação das, causas, que ac- 
tualmente podem promover em Lisboa “o desenvolvi. 


Jera-morbus. » 

Foram eleitos para a primeira commissão os Srs, — 
Figueiredo , Pulido , e Pereira Mendes ,.e para a se- 
gunda os Srs, Figueiredo, Assis de Carvalho, e Guer- 
reiro. 

O exemplo dado pela secção de scienti não sóen- 
£elando uma existencia activa, mas dedicando-a desde 
já o assumptos de uma utilidade urgente, incontesta- 
el, será imitado, segundo esperâmos, pelas outras 
secções do Gremio, e esta associação, que tantos ele- 
mentos possue para contribuir poderosamente para o 
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progresso inteHectual, e material do paiz tenderá cons* 
lantemente a preencher a sua elevada missão, 
) .. 
THEATROS ESTRANGEIROS. 

790 Como ha dias demosa nova do casamento de 
Liszt, communicaremos a0s nossos leitores o que sou- 
bemos do celebre pianista, que Lanto admiramos. 

Em quanto não é principe, poderemos considera-lo cos 
mo um artista que vae colher ao palco as palmas dos 
seus triumphos, sem corrermos o risco de faltar ás con. 
veniencias sociaes. 

Berlioz escreve de Praga ao redaclor da Gazette Musi- 
cale que temos à vista, dando-lhe conta de que em Praga 
lhe deram um grande jantar, no qual lhe ofereceram 
um riquissimo copo de prata, Liszt por esta occa! 


dirigiu a Berlioz um discorsomui apropriado, que ca 
thusiasmou toda a assembléa : e ao. cabo de um quarto 


debora, duraria ainda, se como diz o proprio Berlior, 
a eloquencia do seu amigo não livera nanfragado no 
champagne, que varias vezes encheu o copa: O naus 
fragio durou muito e quando eram duas horas da noita 
Beloni e Berlioz estavam ainda na rua convencendo 
Liset de que não devia desafiar um, sugeito, que q 
tinha ultrajado à ponto de beber mais do que elle. 

Às 11 “horas e meia) de dia seguinte o grande pia- 
nista, entre “os estropitosos applausos. de grande numes 
ro de pessors, começára um desses seus concerios , 
que quanto mais se repetem mais novos são: houve 
quem afirmasse pela imprensa, que nunca o ouviram 
tocar com mais perfeição. 

Em $. Petersburgo com os estragos da cholera pa. 
rece que augmentou o enthusiasmo do publico pelos 
Thestros 4 

O Theatro Alemão, que estava ao desamparo é muito 
concorrido. 

Em Londres, Bunn tracta com a maior actividade, de 
organisar uma companhia digna do Theatro de Covente 
Garden. Já escriplurou Beenes e Whilworth. 

A epocha Theatral, que findou em 2% de Agosto ti 
nha começado a 9 de Março: a 17.º representação dos 
Huguenotes , foi na vespera do aniversario da matança 
do dia deS. Bartholomeu. Na epocha Theatral houve. 
ram 77 representações. Acerca da epocha Theatral em 
que estamos falando, Gruneisen escreve de Londros o 
seguinte: 

Londres 28 de Agosto. — A estação do Theatro Ia- 
lino de Covent-Garden termínda a 2% do corrente. 
Tinha começado a 9 de Março. 

É para notor que a decima representação dos Ik- 
guenotes fosse exactamente na vespera de S. Barlhos 
lomeu, e que teve enchente plena. Muitos espectado- 
res estiveram em cadeiras pelos corrédures, “donde se 
não via a scena, 

O Theatro deu 77. representações, 86 de assighas 
tura, 26 extraordinárias eb-conrertos. Representaram- 
se as peças de Rossisr; Semirâmide 3 vezes; Garsa 
Ladra Barbiere 4: Doma del Lago'T;"Tanire- 
di 5; Cenerentola 5; Guglicimo Tell 4: Siabat Mater 
3:— de Beernoves : Christus 1 vez :— do Menoris- 
somx: Réve d'une muit d'óté À vez: — de Doxizerri 
Lucreziu Borgia 6 vezes; Lucia 4; 4nna Bolena 2 
Favorita 4: — de Betim: Norma 5 vezes; Purita- 
ni 3; Sonnambuta 2; 1. Capuletti 3 (0 terceiro act 
era o do compositor Vaccai): — de Mozanr: Don Bios 
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vanni3 vezes; Nozse di Figaro2: — de MevenBrER 
Les Huguenots 10 vezes. 

Oito destas pegas foram pela primeira vez nagnelle 
Theatro. 

Por motivos altendiveis a direeção não pôde pórem 
scena Fídelin Beethoven, Haydee de Aubcr, ea 
Figlia del Reggimento de Donizetti. 


O pessoal deste Theairo era numeroso é bom. Havia | do terreiro 7,547 moios de tri; 


oito primeiros sopranos : que eram Grisi, Persiani, 
Steinoni , Ronconi, Corbari, Zoja , Castellan e Viar- 
dot; — um contralto, Mademoiselle Alboui: — duas 
comprimarias. Madames Bel 
tenores, Morio, Salzi, Flavi 
Roger: — e 9 baixos, Marini, Poloni 

Ronconi, Rache, Corradi-Setti e 
cantou 35 vezes e Alboui 5h: Mario 
Pamburini 50; e Flavio só uma vez- 
direcção do composi- 


O velho reportorio italiano: não esteve no gosto dos 
amadores; preferiam as abras primas de Becthoven , 
Mozart, Meyerbeer, Auben, Halévy, Weber e Gluck. 

De toda esta companhi tores que mais agra- 
daram foram Mario e Marini nos Muguenoles, o Ma- 
dame Viardot na Somnambula. 

EXEMPLO DE CHABIDADE CHRISTÃA. 

7,91. Em hora abençóada escrevemos algumas linhas 
ácerca da boa e infeliz mãe, que pobre e já comcinco 
filhos, não tevo animo para engeitar os tres, com que 
de um só parto augmentou a sua numerosa família, Sa 
bemos que algumas boas almas guiadas pela iudica 
que lhes demos, de que a virtuosa mulher residia na 
Rua Direita da Junqueira n.º 54, ahi foram socconrer 
pobreza digna de tantos auxilios: é de esperar que a 

| Sociedade Consoladora dos Alilictos, que já alguns bo- 
neficios tem espalhado pelas pousadas dos indigentes, 
não deixe de sa lembrar deste nobre exemplo, que por 
máu fado nosso se póde appresentar a bastantes mães, 
O que mais nos alegrou de quanto soubemos ácerca da 
impressão oausada em varios corações caridosos pelo 
successo de que demos notícia, (oi a seguinte corta , 
que anonimamente nos dirigiram acompanhada da es- 
mola ahi mencionada. Aqui a inserimos como exemplo 
bem digno de se admirar. Com muita satisfação nos 
prestamos ao honroso encargo de que nos incumbio tão 
generoso bemfeitor, e approveitamoso ensejo de fallar 
novamente neste caso, para mais uma vez implor: 
mos em favor desses infelizes a caridade das boas al- 
mas. Eis-aqui a carla: 


792: Sr. Redactor. — Condoido da pobre familia, de 
que V. fala na Revista de bontem, debaixo da epi- 
grophe Pobreza digna de melhor sorte; — e desejan- 
do contribuir do meu. ponco para minorar o seu.sóffri- 
mento, tomo a liberdade de remelter a V. 43800 
réis, em uma mota do Banco de Lisboa, esperando que 
quem advoga a cauza dos infelizes, se prestará a fazer 
entregar esta pequena quantia a essa pobre mulher, 
que faz o que só uma mi capaz de fazer. 

Lisboa 6 de Outu- K De V. 
bro de 1848, asa 


CONBLERCIO. 


793 — Cereaes. 


Em 5 do corrente ficaram: existindo .na. alfandega 
, 2.561 de cevada, 
65t de milho, e 161 de centeio: os preços, por al- 
queire, foram— trigo, 380 a 560 réis — cevada, 220 
à 250— milho, 300 a 360 — centeio, 260 a 280. 


Em tt de outubro. 


Trigo do. reino rijo de 340 a 420 réis abordo, 
» » mollede 400 a 460 » » 
» da ilha de 330 a 380 » » 
Milho do or de 300 a 310 » » 
» da ilha Não ha. 
Cevada do reino: de 180 a 190 » » 
» da ilha de 180 » » 
Centeio. do 220 a 230 »- » 


Não tem havido différenças, e o mercado em ge 
ral frouxo, 


— Escrevem do Porto; 


A labutação fabril d'esta cidade vae ser augmenta: 
da em um dos seus ramos; pois qui segundo m: 
consta, a optima fabrica de cortômes de Campanhã: 
vae novamente abrir-se, deixando O seu edificio de 
impropriamente servir para armazém de vinhos. 


O Periodico-dos Pobres, desta cidade, de 6 do core 
rente, publicoa uma estatistica « copiada do Escudo, 
relativa á exportação da-lacanja da ilha Terceira, nos 
annos de 18339 1847, da qual se conclue, que cal- 
culando as caixas grandes a 19200 réis, e os peque- 
nas a 800 réis, o-valor das 81,070 caixas grandes, 
e das 304:664. caixas pequenas exportadas , em 47 
navios nacionaes, e 567 estrangeiros, prefaz réis 
341:015,4200, no decurso dos referidos 15 aunos. 


A feira de S. Miguel esteve concorrida em Villa 
Nova de Famalicão, e ogado, que appareceu, ven- 
deu-se bem. 


Aqui, na feira de S; Miguel, girou bastonte di- 
nheiro,, e a venda dos instrumentos agricolas foi 
traordi 
Âcerca de papeis de credito noto grande tendencia 
para compra de fundos publicos. 
Os preços dos cereses regulam o mesmo que na da- 
ta da minha ultimo carta, 


— Praça de Lisboa, tt de outubro, 


O mercado: dos papeis de credito. na presente se» 
mana, permaneceu quasi na mesma siluação de que 
fizemos menção em: o numero anterior. — Fundos. pa- 
blicos de 5 por cento, tem-se vendido por 48 por-cen- 
to e por 48 e um- quarto, os-de & por cento, o H. 
Acções do Banco de Portugal, como dividendo re- 
cebido , 4378000 réis. a 4395000. Acções sobre o 
funído especial de amortisação, 4% a 45 porcento. Em 
os mais' papeis pêrmaneceram as eotações anteriores. 
Cautelas de inscripções de 3 por cento 25:a 30 por 
cento, 
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— Agio das Notas de 5 a 11 de outubro; 


Por moeda. 

Compra. Venda. 

Srs pts st, 4 SUREDÕO: doi ci RgeSO 

GE dao oa sto SEP LO o 13890 
sho 6 5 2a a 910 MA 

eins cena Ulesito li BOBOS er svror ADOO 
dO cri ns BRA So ylR ODE citar LEGO dai 

aire os a ABSO. 150 + 4830 


44, 


— Agencia de negocios entre Portugal e o Brasil, 
* escriptorio na rua do Arco do Bandeira n.º 82 — 
andar. | 
-Às numerosas e avultadas relações de interesse, en- 
tre estes dois povos irmãos, faltava alé hoje um ve- 
hiculo que facilitasse as relações de qualquer aspec 
tanto dos subditos portuguezes no imperio do Brasil, 
como dys brasileiros no reino de;Portugal. Preenchew. 
estabelecimento de 
uma Agencia de Negocios; dirigia com probidade e 
em vantajosas circumstancias, - constituida em larga 
escala, e dispondo de todos os recursos para cumprir 
aumissão que a si mesma cometeu. 
Encarrega-se por lanto a Agencia de: 
Proseguir quaesquer reclamações de particulares, 
que hajam de ser feit Ne em Portugal. 
“Tentar composi 
Jnstaurar e seguir procedimentos judiciaes, 
Proceder a pesquisas ácerca da existencia, mudan- 
ga de residencia ou fallecimento de portuguezes, 
Fazer cumprir cogatorias, 
Mandar ass 
hgenciar compras e vendas de predios urbanos ou 
rusticos. 
Vigiar por interesses de herdeiros. 
Fazer manifostos e registar hypothecas. 
“Administrar casas e propriedades, 
Cobrar cendimentas e juros. 


«E bem im de todos os negocios lícitos e de todas | 
as Lransacções que respeitem aos subditos das duas | 
nações. 

Em toda e qualquer reclamação de Portugal sobre 
o"Brasil, que 'seja (ou pussa tornar-se) litigiusa, “os 
interessados deverão exbibir os docamuntos compraba- 
tivos dos seus direitos para serem previa e gratuita- 
mente examinados pelos udvogados da Empreza, os Ses 
João de Deus Antunes Pinto, e Gaspar Joaquim Tel- 
Jes da Silva, 

Em cada caso se fará entre a Direcção e O interes. 
sado um ajuste especial ácerca das condições, segun- 
do as quaes a agencia se encarregará do respectivo 

. negócio, e estas variação conforme a natureza do ob- 
jesto, a sua importancia ea extensão dos compromi 
sos, que houverem de ficar a cargo da Agencia ou do 
interessado. 

A currespondencia deve ser dirigida, franca de por 


te, a José Nicolau da Costa. é 
— Praça de Madrid, em 6 de outubro. 
3 por cento — 19 
Acções do Banco de S. Ferasndo 50 por cento. 


EXPEDIENTE, 


— Foram grandes os embaraços em que nos achémos, 
na distribuição de artigos para o presente numero, 
pois que estando à finilee o 7.º volume, é mister pu. 
blicar artigos relirados de ha muito, e por issu entre 
ds escriptos esta semana, foi mister retirar oque fize- 
mos ácerca da mui respeitavel Associação dos Advo- 
gados, bem como fomos ubrigados a lumilar muito a 
parte — Commercio. 

— Não podemos ainda lêr o artigo, que nos remet- 
leram sobre Direito Administrativo. 

— As cartas que de Mirandeila e de Braga nos pes 
dem alguma notícia ácerca da Obra do Exm.º Sr. Con- 
selheiro Ferrão sobre Foraes, podemos assegurar que 
mui proximamante estaremos habilitados para saisfa 
zer os seus desejos. 

— Não cabe no plano do nosso Jornal 'o artigo assi- 
guado por um Aldeão na Corte, 

— Chegando nos á mão o úumero $2da Revista Pos 
pular, semanario que sempre Jômos com prazer, por 
que incontestavelmente um dos que muito honra a 
nossa imprensa, deparámos com algumas palavras sólire 


que julgámos dever fazer um simples reparo, queaião: 


levará a mal o nosso antigo coudiscipulo, que tão ba- 
bilmenite faz parte da redacção desso Jornal, e que 
talvez os escrevesse — as palavras asseguintos, fal. 
londo do novo'Palacio de Cintra «temos “a mencionar 
algumas obras concluidas de novonaquelte palacio encam= 
tado... obras de que a imprensa «inda não tem fadas 
do: chamimos a atenção do collega pars b artigo n.º 
288, que em o n.º 28 da Revista publicimos, “com 
o titulo de Paginas da minha carteira, eu qual elias 
gmento de uma serie de artigos sobre Cintra, que re. 
servámos paro publicar em a nova serio da Revista, 
O nosso simples artigo não era oma deseripção do pa 
lacio como por ventura o collega a poderá fazer, mas 
tendo por fim commemorar a morte de um operário de 
avitltado merito, não deixou do tratar das obras que 
muito deviam ao braço, que se Anára, deixando sem 
amparo uma família, quemuito mereceu a nossa com= 
paixão. 

Publicações recebidas. — Eccos da Lyra Teutonica ' 
08 traducção de algumas Poestas dos Poetas mais po- 
pulares d'Allemanha, por José Gomes Monteiro. — 
Porto, 4848, 4 vol. em 8.º, preço 48015. Ven- 
de-se aus Muriyres n.º 45, e na ruu Augusta 
145. 

Gazeta Medica do Porto, n.º 162, 

Revista Popular, 0.º 

Jornal de Pharmacia e Seiencias Accessorias, mez 
de Outubro. 


Revue Péninsulaire, Politique, Litéraire et Comu 


merciale , rédigée par wn sociétés de lilterateurs Portus 
gais, n.º 2. Assigua-se na calçada do Combro, n.º 
56, u 


EERATUM. 


No n.º 42, pag. 498, lin, 4, onde“diz— e Dou- 
lor— leia-se — e Pintor 


